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7Introdução
Paspalum notatum é uma espécie perene de gramínea, rústica, de origem pan-americana, de grande 
importância econômica em vários países, utilizada como pastagem tanto nativa quanto cultivada e 
como cobertura vegetal permanente de superfícies de solo. No Brasil, a variedade notatum dessa 
espécie é frequentemente cultivada como gramado, em especial nas regiões Sudeste e Centro-
Oeste, onde é conhecida como grama-batatais e por alguns outros nomes regionais. Essa variedade 
é uma das poucas alternativas disponíveis para a formação de gramados no País.
A rigor, a grama-batatais comercialmente disponível não é uma cultivar (cv.), dentre outras razões, 
pelo fato de se ser uma mistura de biotipos e de ecotipos da variedade notatum. Em consequência, 
não é raro que do seu plantio resultem gramados heterogêneos, compostos por plantas diferindo 
entre si quanto às dimensões e ao grau de pilosidade das folhas e das inflorescências, entre outros. 
Mais comumente, seu plantio é feito com mudas (propágulos vegetativos) coletadas na forma de 
placas em áreas de pastagens degradadas, onde surge como planta invasora, pois é escassa a 
disponibilidade comercial de sementes de boa qualidade dessa grama no Brasil. O uso de sementes 
facilita, por exemplo, o transporte, o armazenamento, e o plantio e contribui para a redução dos 
custos de formação dos gramados.
Essa situação poderá ser alterada pelo desenvolvimento de novas cultivares de P. notatum var. 
notatum para o plantio como gramados, a exemplo daqueles registrados recentemente pela 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa (cvs. Aruaí, Maritaca, Tiriba, e Tuim) e 
em vias de serem disponibilizados comercialmente. Além de representarem novas alternativas aos 
consumidores, essas cultivares oferecem aos produtores legalizados de mudas e de sementes a 
possibilidade de multiplicá-las e de comercializá-las dentro do sistema oficial de produção e de 
ofertar produtos com garantias mínimas de qualidades física, fisiológica e sanitária, além de pureza 
genética. Esse fato poderá estimular o uso de sementes para o plantio de gramados de P. notatum. 
Neste documento são feitas sugestões de procedimentos agronômicos para a produção tecnificada 
de sementes de cultivares de P. notatum var. notatum. Essas sugestões poderão ser oportunamente 
ajustadas para incorporar novos resultados de pesquisas, de experiências da produção comercial 
e de observações quanto à adaptação das cultivares às diferentes situações edafoclimáticas e de 
manejo agronômico locais. 
1 Algumas características de variedades de Paspalum notatum
Paspalum notatum é uma espécie de gramínea polimórfica, perene e rizomatosa, encontrada em 
várias regiões brasileiras, da qual presentemente duas variedades são reconhecidas: var. notatum 
e var. saurae; uma terceira (var. latiflorum) tem sido proposta, mas isso ainda não encontrou 
consenso entre especialistas. Essas duas variedades diferenciam-se entre si principalmente pelo 
fato de a var. notatum ser tetraplóide, apomítica e apresentar hábito de crescimento denso e rasteiro 
(rizomatoso), enquanto a var. saurae é diploide, sexual, suas plantas são mais altas, cujo porte varia 
entre ereto e semidecumbente, a depender do manejo a que são submetidas. A ampla diversidade 
genética da var. notatum é evidenciada por grande número de biotipos e de ecotipos, distintos 
entre si principalmente quanto às dimensões das folhas, das inflorescências e das espiguetas e à 
presença de pilosidade nas folhas, nos colmos e nas espiguetas. Por sua vez, as folhas das plantas 
da var. saurae são mais estreitas e mais longas (>35 cm) e as sementes são menores que as da 
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var. notatum. A diferença quanto ao modo reprodutivo (apomítico versus sexual) entre essas duas 
variedades tem justificado o requisito legal diferenciado de distância de isolamento entre campos de 
produção de sementes de cultivares dessa espécie.  
O florescimento de plantas de P. notatum var. notatum é induzido por dias longos, mas a resposta 
ao fotoperíodo varia entre cultivares. Em São Carlos, SP, município localizado na região Sudeste 
(latitude 22° S aprox.), onde o dia mais longo é de 13h26m, as primeiras inflorescências das cultivares 
Aruaí, Tiriba, Tuim e Maritaca surgem aproximadamente ao mesmo tempo, quer seja, no final de 
dezembro. Entretanto, a intensidade do florescimento (número de inflorescências por unidade de 
área) é comparativamente alta nas cvs. Aruaí e Tiriba, menor na cv.Tuim e muito pequena na cv. 
Maritaca. Ademais, a intensidade do florescimento dessa espécie diminui à medida que diminui a 
latitude geográfica do local de plantio, e chega a ser nula nas proximidades do equador. Episódios 
de baixas temperaturas ou de alta umidade relativa do ar durante o período de indução floral também 
têm efeitos sobre o florescimento, pois pode atrasá-lo, diminuí-lo ou até mesmo inibi-lo. Esses fatos 
explicam variações (de épocas e de intensidades, por exemplo) do florescimento apresentadas por 
plantas de cultivares de P. notatum em alguns anos e em algumas regiões.
A exemplo de outras espécies de gramíneas, a espigueta de P. notatum (Figura 1) é composta por um 
conjunto de glumas em cujo interior pode ou não desenvolver-se uma cariopse (que tecnicamente 
é um fruto); quando desprovida de cariopse, a espigueta vazia é popularmente conhecida como 
semente chocha, mas, quando a contém, então é chamada de ‘semente’. Não é raro encontrar lotes 
de sementes dessa espécie contendo proporções de espiguetas vazias que às vezes superam 50%. 
As razões desse fato podem ser genéticas, entomológicas ou fitopatológicas (exemplo: ataque de 
insetos ou de fungos), ambientais (estresses climáticos, baixa radiação luminosa), e agronômicas 
(manejo); à exceção da causa genética, seus efeitos podem resultar em variações de produtividades 
de sementes entre anos e locais. 
 
Figura 1: Desenho esquemático de 
uma inflorescência e de espiguetas 
de Paspalum notatum var. notatum. 
A) face dorsal (convexa); B) face 
ventral (plana). 
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As espiguetas são plano-convexas e suas dimensões pouco variam em cada cultivar, mas há 
diferenças marcantes entre cultivares (Tabela 1). Por outro lado, o peso das ‘sementes’ varia em maior 
frequência entre e dentro cultivares em função de práticas de manejo da cultura, de procedimentos 
de colheita (época, momento, método) e de condições edafoclimáticas prevalecentes durante a 
produção. 
2 Escolha da área para produção de sementes
Para o plantio de campo de produção de sementes convém preferir áreas planas, de fácil acesso, 
livres de obstáculos à colheita mecanizada tais como valetas, troncos, cupinzeiros etc., de solo 
profundo e bem drenado. É importante que sejam isentas de espécies de plantas consideradas 
por lei como nocivas proibidas assim como de plantas de qualquer outra espécie cujas sementes 
são de tamanho ou de forma semelhante às de P. notatum.  A área não pode ter sido anteriormente 
ocupada por pastagem de qualquer cultivar dessa espécie ou onde ela ocorra espontaneamente. 
Caso o manejo entre safras seja feito com animais pastejantes (ver item 4.2.2), será necessário 
circundar a área com cercas de boa qualidade. Por se tratar de variedade apomítica, a legislação 
atual determina que a distância mínima de isolamento entre campos de produção de sementes de 
diferentes cultivares de P. notatum var. notatum seja de, no mínimo, 3 metros.
Tabela 1 Número médio de sementes por grama, peso de mil sementes e dimensões aproximadas de sementes puras de 







Aruaí 315 3,17 2,8 3,6
Tiriba 335 2,99 2,7 3,4
Tuim 400 2,50 2,4 3,8
  
 Obs.: esses valores podem variar entre anos, locais de produção, tipos de beneficiamento e métodos de colheita.
3 Plantio e estabelecimento do campo de produção de sementes
3.1 Preparo, correção e fertilização do solo 
Para o plantio de campos de produção de sementes é desejada uma superfície de solo nivelada, 
homogênea, sem torrões grandes, porém não pulverizada, o que pode ser obtida, por exemplo, 
com aração seguida de gradagens niveladoras. No caso de P. notatum, a saturação por bases (V%) 
desejada para o solo é 40%; correções podem ser feitas com doses de calcário estimadas com base 
em resultados de análise de amostra de solo do local. Resultados dessa análise poderão revelar 
também a necessidade da aplicação de macro e micronutrientes, o que pode ser feito nessa etapa.
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3.2 Plantio 
A época ideal para o plantio é o início da primavera. 
3.2.1 Plantio via sementes 
As sementes usadas para o plantio devem ser livres de pragas e de doenças e de contaminação 
com sementes de plantas nocivas ou de cultivar diferente daquela que será plantada. As sementes 
de determinada categoria devem ter como origem sementes de categoria superior determinada pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA (ver item 10, abaixo). No plantio, linhas 
distanciadas entre si, por exemplo, de 15 a 20 cm, facilitam o controle de plantas invasoras na fase 
de estabelecimento e o roguing. A profundidade máxima de plantio é entre 2 e 3 cm; a emergência 
é maior e mais uniforme quando é feita leve compactação do solo sobre a linha de semeadura. 
São desejáveis de 200 a 250 sementes puras viáveis por metro linear. Com base nesse número, 
a taxa de semeadura (kg de sementes/ha) pode ser calculada, considerando-se o tamanho da 
semente (Tabela 1) e o valor cultural do lote escolhido para o plantio. Atrasos na emergência 
resultantes do plantio de lotes com alta porcentagem de sementes dormentes (ver item 8) podem 
ser evitados utilizando-se os resultados do teste de germinação, e não de tetrazólio, no cálculo da 
porcentagem de valor cultural do lote a ser plantado.
3.2.2 Plantio via mudas
Mudas vigorosas devem ser preferidas; o corte da ponta das folhas facilita o plantio (exemplos 
são mostrados na Figura 2). No plantio, espaçá-las entre si por, no máximo 20 cm; quanto menor 
esse espaçamento ou maiores e mais vigorosas forem as mudas, mais rapidamente as plantas 
cobrirão a área. Cobrir com solo apenas a base (com resquícios de raízes) da muda, pressionando-a 
firmemente contra ele; irrigar logo a seguir, caso o solo apresente-se seco.
4 Manejo do campo de produção de sementes
O objetivo principal do manejo de campos de produção de sementes de P. notatum var. notatum é 
estimular o desenvolvimento simultâneo das gemas vegetativas localizadas nas axilas das folhas, 
no período de indução floral, quer seja, de dias longos (verão). Na ausência de estresses hídricos, 
nutricionais, térmicos ou outros, essas gemas resultam em inflorescências em resposta à indução; 
quanto maior o número de gemas, maior o número de inflorescências e maiores as chances de 
obtenção de altas produtividades de sementes.















Figura 2. Mudas de Paspalum notatum var. notatum.
A simultaneidade do desenvolvimento das gemas resulta em maior sincronismo e uniformidade 
da emergência das inflorescências e, consequentemente, também da maturação das sementes, 
possibilitando maior eficiência na colheita. Para que isso aconteça, é preciso eliminar a massa 
vegetal (restos de perfilhos velhos, folhas, talos) remanescente de fases anteriores de crescimento 
e imediatamente após, fazer adubação nitrogenada. Práticas de manejo potencialmente capazes de 
promover a produtividade de sementes são discutidas a seguir. 
4.1 Na fase do estabelecimento
4.1.1 Controle de pragas: nessa fase, cuidado especial com formigas cortadeiras de folha é 
especialmente necessário; problemas esporádicos de ataque de outros insetos como grilos, lagartas 
e cigarrinha-das-pastagens, poderão exigir controle, químico ou biológico. Monitoramento constante 
é necessário.
4.1.2 Adubação: em áreas plantadas com sementes, aplicar de 50 a 75 kg N/ha em cobertura, 
de 45 a 50 dias após a emergência das plântulas, ou de 30 a 35 dias após o plantio feito com 
mudas. Potássio pode ser aplicado nessa mesma ocasião em quantidades calculadas com base 
nos resultados de análise de amostra do solo do local.
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4.1.3 Controle de plantas invasoras: o estabelecimento das plantas de P. notatum é lento e o 
problema com espécies invasoras pode ser sério, a menos que seu controle seja iniciado tão 
logo ameacem sombrear as plântulas (plantinhas) ou as mudas de P. notatum. Nesse controle 
deve-se considerar os seguintes fatos: a) plântulas de P. notatum com altura inferior a 20 cm são 
sensíveis a herbicidas do grupo fenoxi, quer seja, mimetizador de auxinas (exemplo: 2,4-D), usados 
para controlar invasoras de folha larga (dicotiledôneas). Esses produtos, portanto, só podem ser 
utilizados após as plantas alcançarem altura superior a 20 cm; b) herbicidas à base de metsulfuron 
não devem ser usados, independentemente do tamanho da planta; c) até o momento, não há no 
mercado herbicida que permita o controle seletivo de gramíneas anuais em culturas de P. notatum; 
essas e outras invasoras podem ser controladas com podas mecânicas feitas de forma a evitar 
corte excessivo de plantas de P. notatum; d) podem ocorrer casos nos quais a aplicação protegida 
de herbicida não seletivo é economicamente viável.
4.1.4 Roguing: no caso de P. notatum var. notatum, em áreas de primeiro ano são necessários pelo 
menos um roguing de 45 a 50 dias após emergência, outro na fase do florescimento das plantas e 
outro na fase de colheita; em áreas mais antigas um roguing na fase do florescimento e outro na 
fase de colheita podem ser suficientes. Comprimento, largura, cor e pilosidade das folhas e dos 
talos, porte, hábito de crescimento e cor das anteras são exemplos de características que ajudam 
na identificação de misturas varietais a serem eliminadas nessas ocasiões. 
4.2 Em campos de produção estabelecidos
4.2.1 Manejo com corte mecânico: entre 100 e 120 dias anteriores à época prevista para a colheita 
ou tão logo surjam as primeiras inflorescências, fazer corte de uniformização na altura de 5 cm a 7 
cm, seguido imediatamente pela remoção do material cortado e por uma adubação em cobertura 
com 100 kg N/ha; doses mais altas podem resultar em crescimento excessivo das plantas e diminuir 
a produção de sementes.
4.2.2 Manejo com pastejo: esse manejo tem como vantagem o aproveitamento econômico da 
lavoura como pastagem e, ao mesmo tempo, a redução de massa vegetal acumulada na área a qual 
pode interferir com as etapas reprodutivas das plantas. Entretanto, pela legislação vigente, manejo 
com animais não pode ser praticado em áreas destinadas à produção de sementes das categorias 
certificadas (ver item 10 neste trabalho). Basicamente, ele consiste em manter a área sob pastejo 
intenso no período entre a última colheita de sementes e a primavera seguinte. Antes de serem 
introduzidos na área os animais devem permanecer estabulados por uma noite para que esvaziem a 
digesta, assim reduzindo riscos de introdução de plantas indesejadas via excrementos. Na ocasião 
da remoção dos animais da área na primavera, caso o relvado se apresente heterogêneo quanto 
à altura das plantas, podar na altura de 5 a 7 cm para uniformizá-lo e, imediatamente a seguir, 
fazer adubação em cobertura com 100 kg N/ha. Eventuais deficiências reveladas por resultados de 
análise química de amostra do solo poderão se corrigidas nessa ocasião. 
4.2.3 Controle de doenças nas inflorescências: em algumas regiões a produção de sementes de 
P. notatum é prejudicada por doenças que atacam as espiguetas. A principal delas é a mela-das-
sementes, causada por espécies de fungo do gênero Claviceps. O problema pode ser diminuído 
pela aplicação de fungicida à base de tebuconazole por ocasião da máxima emergência das 
inflorescências e quando 10% delas apresentarem antese (abertura dos flósculos nas espiguetas); 
uma segunda aplicação desse mesmo produto cinco dias mais tarde pode ser vantajosa em 
determinados locais e anos.
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5 Colheita das sementes
5.1 Época e momento de colheita
A época provável de colheita de sementes dessa espécie em áreas de dois ou mais anos varia 
entre janeiro e março, dependendo da cultivar, do manejo e da localização geográfica do campo 
de produção. Em áreas de primeira colheita pós-plantio, essa época pode atrasar por 30 dias ou 
mais; as produtividades dessas áreas são invariavelmente menores que as obtidas em áreas 
estabelecidas em anos anteriores.
O momento ideal à colheita é aquele no qual se verifica fácil desprendimento de sementes em cerca 
de 10% das inflorescências ao serem esfregadas entre os dedos da mão. A cor das inflorescências 
não é um bom indicativo da época ideal de colheita de sementes de P. notatum, pois tanto as 
inflorescências verdes quanto as secas podem conter número significativo de sementes maduras.
5.2 Métodos de colheita
Em cada área, o período de colheita é de no máximo, entre 5 e 7 dias após o momento ideal, descrito 
no item anterior; depois disso, aceleram-se as perdas de sementes por seu desprendimento natural 
da inflorescência e queda, um fenômeno conhecido como degrana. Eventos climáticos extremos 
(chuvas, ventos) nesse período reduzem ainda mais a produtividade e o período de disponibilidade 
de sementes à colheita. Por essas razões, o método de colheita deve contemplar a disponibilidade 
local de recursos humanos e materiais e de infraestrutura suficientes para a área a ser colhida.
5.2.1 Colheita em áreas pequenas: em áreas inferiores a cinco hectares (aprox.) a colheita pode 
ser feita pelo método manual da pilha, que consiste do corte, da amontoa e da trilha (debulha) das 
inflorescências. Os talos florais (inflorescências) devem ser cortados tão longos quanto possível e, 
uma vez cortados, tudo deve ser feito para retardar sua secagem. Isso pode ser alcançado pelo seu 
empilhamento no campo, em pilhas de no máximo um metro de altura, feito logo e à medida que 
são cortados, seguido da cobertura das pilhas com folhas e ramos de capim, com lona ou outro tipo 
de material que seja isento de qualquer semente que possa representar mistura indesejada. Para 
que sejam evitados riscos de fermentação, a pilha não pode ser compacta. Cerca de 20 jornadas de 
trabalho (de 8 horas) por hectare são necessárias para o corte e o empilhamento das inflorescências. 
Após um período de 5 a 7 dias as pilhas são descobertas e as inflorescências trilhadas, chacoalhando-
as ou batendo-as com uma vara flexível; se tiverem permanecido úmidas durante o período em que 
permaneceram amontoadas, as sementes se desprenderão com facilidade. Caso nessa ocasião 
ainda permaneçam muitas delas conectadas às inflorescências, estas podem ser re-empilhadas por 
um período adicional e submetidas à nova trilha, mas a qualidade das sementes resultantes será, 
provavelmente, menor.
Esse método pode ser semi-mecanizado utilizando-se a colhedeira automotriz tradicional operada 
com a rosca sem-fim (caracol) e o mecanismo de trilha (cilindro trilhador e sua esteira alimentadora) 
desativados; apenas o molinete circulando a baixa rotação e a barra de corte permanecem 
funcionando, regulada a altura que permita o corte as inflorescências e o mínimo possível de folhas. 
O material cortado e acumulado dentro da plataforma de corte é então manualmente retirado e 
empilhado nos moldes descritos acima. Por ocasião da abertura das pilhas a colhedeira pode ser 
novamente utilizada para trilhar as inflorescências, dessa vez estacionada ao lado das pilhas, mas 
com seu mecanismo de trilha funcionando e alimentado manualmente. O produto resultante não 
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deve permanecer amontoado ou ensacado por mais de duas horas, caso contrário sua qualidade 
fisiológica será comprometida. Assim, sua secagem deve ser rapidamente iniciada (vide item 6).
5.2.2 Colheita em áreas grandes: em áreas maiores que 5 hectares, a colheita manual pode ser 
inviável por várias razões; as principais delas são custos e disponibilidade de mão-de-obra. O 
problema pode ser contornado com o uso de colhedeiras automotrizes. A depender do modelo, 
das condições locais de trabalho e da jornada diária de operação, uma colhedeira automotriz 
tradicional pode colher 15 ha por dia de trabalho ininterrupto. Esse método permite colheita rápida, 
mas as sementes brutas resultantes são de qualidade inferior às resultantes de métodos manuais 
e, em razão da baixa eficiência desse método, as produtividades são também menores quando 
comparadas às obtidas com outros métodos; mesmo trabalhando com colhedeiras bem reguladas 
as perdas de sementes são grandes.
Com este tipo de equipamento bons resultados na colheita de sementes de P. notatum podem ser 
obtidos com o cilindro trilhador operado a 1.100 a 1.200 rpm, com pouca abertura do côncavo (para 
evitar danos mecânicos às sementes), com a peneira superior quase que totalmente fechada e a 
inferior com cerca de 5 mm de abertura e o ventilador regulado com rotação suficiente para remover 
impurezas leves. As sementes brutas devem permanecer o menor tempo possível no reservatório 
da colhedeira, caso contrário poderá ocorrer perda de qualidade fisiológica das sementes.
Condições locais poderão requerer tipo e modelo de equipamento diferentes destes aqui 
mencionados. 
6 Secagem das sementes
Sementes recém-colhidas precisam ser secadas até que alcancem teores de água inferiores a 12% 
para que seja evitada sua rápida deterioração. Entretanto, o potencial de germinação de sementes 
de gramíneas tropicais como P. notatum pode ser prejudicado por secagem rápida, isto é, concluída 
em menos de 72 horas. Isso significa que essa operação deve ser rapidamente iniciada, porém não 
rapidamente concluída. Dentre outros efeitos indesejáveis, quando mal executada, a secagem pode 
intensificar a dormência das sementes de determinadas espécies desse grupo.
Independentemente do método escolhido, a condução da secagem nas proximidades da área de colheita 
diminui o tempo de permanência das sementes no depósito da colheitadeira ou na carroceria do veículo 
transportador, fato que reduz riscos de início de fermentação. A pré-limpeza das sementes brutas por 
meio de peneiramento manual ou mecânico, como primeira etapa do processo de secagem, reduz o 
conteúdo de impurezas maiores, facilita e melhora os resultados da secagem.
A secagem pode ser feita de modo artificial (em secadores mecânicos) ou natural, ou seja, sob condições 
ambientais não controladas. Além de custos mais altos e demanda por equipamentos especiais, a 
secagem artificial de alguns tipos de gramíneas pode deparar-se com problemas operacionais; por 
exemplo: massas recém-colhidas, úmidas, de sementes de algumas espécies podem apresentar 
problemas de fluxo dentro de certos modelos de secadores. Quando feita sob sol, a secagem pode 
ser conduzida em proximidade à área de colheita sem necessidade de equipamentos especiais; em 
consequência, seus custos são comparativamente baixos. Tem como desvantagens a susceptibilidade 
às variações climáticas (chuvas, por exemplo) e a alta demanda por mão-de-obra. Os riscos são menores 
quando é conduzida sob sombra; entretanto, áreas cobertas raramente encontram-se disponíveis 
nas proximidades de áreas de colheita. Por essa razão, as sementes recém-colhidas precisam ser 
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transportadas até elas, aumentando os custos. Ambas as formas de secagem natural, quer sejam, 
sob sol e sob sombra, demandam procedimentos específicos, a serem discutidos a seguir.
6.1 Secagem sob sol
6.1.1 Escolha do local: a secagem pode ser conduzida sobre superfície de solo compactado 
(chão batido), plano e livre de enxurradas dentro da área de colheita, ou sobre eira pavimentada, 
desde que não revestida por asfalto ou por lonas plásticas, casos que aumentam as chances de 
esquentamento excessivo da massa de secagem e a consequente perda de qualidade do produto. 
6.1.2 Procedimentos de secagem: sob sol, esparramar as sementes úmidas em camadas de 20 a 
30 cm e revolvê-las pelo menos uma vez a cada hora. A espessura da camada e a frequência de 
revolvimento podem ser gradualmente diminuídas à medida que a secagem progride.
6.1.3 Duração do período de secagem: esparramação inicial das sementes brutas em camadas 
espessas (>20 cm) e seu revolvimento evitam secagem muito rápida, ou seja, aquela concluída em 
menos de 72 horas. 
6.2 Secagem sob sombra 
6.2.1 Escolha do local: na maioria das vezes, a secagem sob sombra ocorre em galpões cobertos, de 
piso pavimentado. Convém assegurar ausência de goteiras e de infiltrações de água nesses locais.
6.2.2 Procedimentos de secagem: a secagem é iniciada pela esparramação do volume a ser secado 
em camadas de 5 a 10 cm; a frequência de revolvimento pode ser menor que no caso da secagem 
sob sol. 
6.2.3 Duração do período de secagem: uma semana ou mais pode ser necessária para sua 
conclusão. Esse período dependerá do teor de água inicial das sementes, do grau de pureza física 
do lote, da frequência de revolvimento e da umidade relativa do ar prevalecente no local. Sementes 
secas à sombra podem se beneficiar de um período adicional, conclusivo, de secagem sob sol.
6.3 Avaliação da conclusão da secagem
A conclusão da secagem é alcançada quando as sementes atingem o teor de água desejado. Existem 
vários métodos precisos para a determinação do teor de água de sementes, mas estes nem sempre se 
encontram disponíveis no local desejado. Uma estimativa aproximada pode ser obtida coletando-se uma 
amostra de 100 g das sementes em um recipiente metálico (uma lata vazia, por exemplo) e colocando-a 
em um forno doméstico, de cozinha, por um período de 4 a 5 horas; a diferença entre o peso inicial (100 
g) e o peso frio da amostra mantida no forno representa, aproximadamente, o teor de água da amostra 
em porcentagem.
6.4 Embalagem provisória de sementes secas 
As sementes secas só devem ser embaladas ou amontoadas depois de frias (frescas); portanto, melhor 
realizar essas operações no final da tarde ou no início da manhã, quando a temperatura ambiente é 
geralmente mais baixa. Caso sejam ensacadas, à espera de beneficiamento, as melhores embalagens 
são as permeáveis, que permitem alguma troca de gases e de vapor d’água entre as sementes e a 
atmosfera. 
16 DOCUMENTOS 136
7 Beneficiamento das sementes
Após a secagem, máquinas de ar e peneiras e separador de disco ou de cilindro alveolado (trieur) 
podem ser úteis na remoção de talos e alguns outros tipos de impurezas físicas que diferem das 
sementes de P. notatum quanto ao comprimento. Entretanto, as espiguetas de P. notatum, contendo 
ou não cariopse, são uniformes quanto às dimensões; assim, uma vez removidas as impurezas 
de maior comprimento, o uso de colunas de ventilação ou, principalmente, de mesa gravitacional 
(também chamada de mesa de gravidade, mesa densimétrica ou selecionador densimétrico) são 
boas opções para aumentar a qualidade dos lotes. Esses equipamentos possibilitam a separação 
de sementes chochas e imaturas e, em alguns casos, também de sementes infectadas.  
8 Dormência e escarificação das sementes
É comum a presença de grande proporção de sementes dormentes em lotes de P. notatum, cujo 
plantio resulta em estabelecimento lento e irregular das plantas. Esse fato tem desestimulado o uso 
de sementes dessa espécie para a formação de gramados no Brasil. São dormentes as sementes 
viáveis que não germinam quando submetidas a condições ambientais favoráveis à germinação. 
Esse fenômeno pode ter natureza física ou fisiológica, mas causas de ambas as naturezas ocorrem 
simultaneamente em sementes de várias espécies. Nas variedades de P. notatum estudadas até o 
presente, as glumas (invólucros das sementes) atuam como barreira à germinação ao restringirem 
fisicamente o crescimento do embrião e/ou que impedindo de água e gases o alcancem. Ou seja, a 
dormência nesses casos é de natureza física. 
A persistência e a intensidade do problema variam em função da espécie, da cultivar, da safra, do 
local de produção, dos procedimentos de colheita e de secagem, da idade do lote e das condições 
de armazenamento. Quando colhidas mecanicamente, o mecanismo de trilha (debulha) do 
equipamento pode causar escoriações nas glumas, aumentando sua permeabilidade e, desta forma, 
reduzindo a proporção de sementes dormentes no lote colhido. Durante o armazenamento essa 
proporção se reduz gradual e naturalmente, ou seja, as sementes tornam-se capazes de germinar 
à medida que envelhecem, mas temperaturas baixas nesse período retardam esse processo. A 
redução da proporção de sementes dormentes pode ser lenta a ponto de estender-se por vários 
meses e ocorrer a taxas inferiores às de deterioração natural das sementes, de forma que aumentos 
da percentagem de germinação resultante da redução da dormência podem não compensar perdas 
resultantes da deterioração. Por esses motivos, meios artificiais de superação da dormência podem 
ser necessários.
Escarificação é o nome dado ao conjunto de procedimentos utilizado para reduzir artificialmente 
níveis indesejados de dormência em lotes de sementes. O nível máximo de dormência tolerado 
no lote, ou seja, aquele acima do qual a escarificação é realizada, varia entre empresas. Essa 
operação é trabalhosa e só se justifica para lotes secos e beneficiados, de alta pureza física (>90%). 
Quando bem conduzida, a escarificação agrega valor comercial ao lote de sementes. A decisão 
sobre sua realização é baseada em estimativas prévias, feitas com amostras dos lotes. A dormência 
em alguns (raros) lotes de P. notatum pode mostrar-se profunda a ponto de exigir escarificação por 
dois métodos diferentes para que níveis desejados de germinação sejam alcançados. 
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8.1 Métodos de escarificação
Para os casos de dormência de natureza física, há métodos físicos e químicos capazes de superá-
la. Tais métodos provocam alterações nas estruturas componentes das espiguetas que impedem 
a germinação, quer sejam, as glumas. A escolha do método depende das condições locais de 
infraestrutura, da disponibilidade de mão de obra e de equipamentos e do volume a ser escarificado; 
e também da cultivar, pois a eficácia dos métodos varia entre elas. 
8.1.1 Métodos físicos: os métodos físicos mais conhecidos são os abrasivos e os térmicos; dentre 
estes, os abrasivos são mais utilizados comercialmente no Brasil. Nesse caso, equipamentos 
utilizados como brunidores de grãos de arroz, dos quais existem modelos comerciais de várias 
capacidades, servem a esse propósito. Seu uso depende de testes preliminares para determinação 
de uma distância mínima entre os rolos componentes do equipamento que promova raspagem 
superficial, porém não a remoção, das glumas das sementes. 
A eficácia desse e de outros métodos foi evidenciada por resultados de pesquisas feitas com 
sementes de algumas espécies de gramíneas forrageiras tropicais, porém poucas vezes com 
sementes de P. notatum. Em um desses poucos trabalhos, foi mostrado que a dormência de 
amostras de sementes dessa espécie foi superada após sua manutenção por 120 dias a 40°C 
em uma estufa com circulação forçada de ar. Aliás, a possibilidade de uso de altas temperaturas 
para superar dormência encontra-se bem documentada por pesquisas feitas com outras espécies. 
Amostras de sementes de Brachiaria brizantha cv. Marandú não apenas toleraram temperaturas de 
até 70°C por 10 h a 15 h, mas também tiveram seu nível de dormência reduzido em consequência. 
Idêntico feito resultou da imersão de sementes dessa mesma cultivar em água fervente por dois 
minutos. Entretanto, essas possibilidades não foram ainda testadas com sementes de P. notatum e 
permanecem a serem exploradas.
8.1.2 Método químico: desde há muito esse método tem sido empregado no Brasil para a 
escarificação de sementes para pastagens tropicais em escala comercial. Ele consiste em manter 
as sementes em contato com ácido concentrado por tempo suficiente para permitir corrosão 
controlada das glumas das espiguetas, mas não da cariopse; ácido diluído deve ser evitado, pois 
pode ser absorvido pelas sementes, matando-as. O ácido sulfúrico tem sido o mais utilizado para 
essa finalidade. Também nesse caso seus efeitos devem ser estimados por testes preliminares com 
amostras dos lotes. Convém testar vários tempos de contato (entre 5 e 40 minutos, por exemplo), 
agitando a mistura por alguns minutos e neutralizando-a no final do período com solução saturada 
de cal. Após a neutralização do ácido, lavar em água corrente e secar as sementes e submetê-las 
aos testes de germinação e de tetrazólio. O melhor tempo de contato será aquele do qual resultar 
na maior diferença entre as porcentagens de germinação e de sementes viáveis, porém na maior 
soma entre essas duas porcentagens.
A escarificação de grandes volumes pode ser obtida, por exemplo, misturando-se meio litro de ácido 
sulfúrico concentrado com 50 kg de sementes em uma betoneira. A mistura é homogeneizada pela 
rotação contínua do equipamento pelo tempo determinado pelos testes preliminares, após o que é 
removida e submetida a lavagens, primeiramente com solução saturada de cal para neutralização do 
ácido aderido às sementes e, a seguir, com água corrente para remoção da solução de cal também 
aderida. Durante todo o processo de lavagem as sementes podem ser mantidas em embalagens 
(sacos) construídas de tela de polietileno. Após as lavagens as sementes devem ser postas a secar. 
Esses procedimentos, quando bem coordenados, permitem a escarificação de até cinco toneladas 
de sementes por dia se conduzida por quatro operários.
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Nos casos em que o tempo necessário de contato das sementes com o ácido for considerado muito 
longo, a alternativa é remover da betoneira as sementes misturadas com o ácido após entre 5 e 
10 minutos de revolvimento e mantê-las amontoadas sobre superfície pavimentada ou coberta por 
filme plástico (nunca de metal, de lona, de tecido de algodão ou de madeira) ou embaladas em 
embalagens provisórias de plástico (por exemplo, feitas de tela de fios de polietileno usadas para 
sombreamento). Uma vez cumprido o tempo desejado, as sementes devem ser lavadas conforme 
procedimentos descritos acima. 
A principal limitação ao uso desse método é o perigo associado à manipulação de um ácido altamente 
corrosivo. A realização dessas operações em ambiente aberto, ventilado, e o uso de equipamentos 
de proteção individual pelos funcionários com ela envolvidos são cuidados indispensáveis.
Ainda sobre a escarificação: a) sementes escarificadas perdem a viabilidade mais rapidamente que 
as não escarificadas; por isso, quando necessária, a escarificação deve ser realizada tão próxima 
quanto possível à ocasião da comercialização; b) métodos abrasivos e químicos reduzem o peso 
inicial da massa de sementes a eles submetida. Por exemplo: após 20 minutos de contato com 
o ácido sulfúrico concentrado, sementes de P. notatum var. notatum perdem até 15% do peso; 
quanto maior o tempo de contato maior é a perda; c) o tratamento das sementes escarificadas com 
fungicidas pode resultar em benefícios à sua qualidade.
9 Embalagem e armazenamento
Após beneficiamento e, em alguns casos, escarificação, as sementes estão prontas para embalagem 
e armazenamento. A escolha do tipo de embalagem depende das condições ambientais sob as quais 
as sementes permanecerão armazenadas, do teor de água das sementes e do período previsto 
para o armazenamento (Figura 3). Há que se considerar também o tamanho da embalagem (isto 
é, quantidade a ser embalada por unidade), as facilidades de etiquetagem, de empilhamento e de 
manuseio, além de durabilidade e custos. 
Assim como as sementes das demais espécies vegetais, as sementes de P. notatum são 
higroscópicas, ou seja, absorvem ou perdem água a taxas e níveis que dependem da sua composição 
química e integridade física e da umidade relativa e temperatura do ambiente ao qual se encontram 
expostas. Por essas razões, por exemplo, pouco adianta secar sementes ricas em amido (como 
as de P. notatum) até que alcancem teores de água inferiores a 12% se estas permanecerem 
armazenadas em embalagem permeáveis sob condições de umidade relativa do ar superiores a 
70%; nesse caso, o teor de 12% será ultrapassado como resultado do estabelecimento de novos 
níveis de equilíbrio higroscópico.
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Figura 3. Principais fatores e suas 
interações potenciais determinantes 
da escolha da embalagem de 
sementes de várias espécies 
vegetais.
 
Embalagens permeáveis como as de papel, de tecido de algodão, de certos tipos de plástico ou de 
fibras trançadas de polipropileno são próprias para armazenamento de sementes sob condições 
ambientais não controladas, desde que: a) o período previsto de armazenamento seja inferior a 
um ano, b) o teor de água das sementes no início do período seja inferior a 12% e c) as condições 
ambientais do armazenamento (temperatura e umidade relativa do ar) permitam a manutenção 
deste nível de teor de água ou de nível inferior a este. Embalagens herméticas só são apropriadas 
para sementes com teores inferiores a 10%.
Assim como em outras espécies de plantas cujas sementes apresentam comportamento de tolerância 
à dessecação (espécies ortodoxas), a longevidade das sementes de P. notatum é prolongada pela 
redução da umidade relativa do ar e da temperatura do local de armazenamento. Como regra geral 
para esse grupo de espécies, Harrington (1973) afirma que cada 1% de redução do teor de água 
ou 5°C de diminuição da temperatura do ambiente do armazenamento dobra o tempo de vida das 
sementes. Os benefícios dessa propriedade podem ser alcançados pela criteriosa associação entre 
os processos de colheita, de secagem, de embalagem e de armazenamento, já discutidos.
10 Normas oficiais para produção e comercialização de sementes 
A produção e a comercialização de sementes P. notatum no Brasil encontram-se presentemente 
regidas pelas determinações da Lei no 10.711/2003, Decreto no 5.153/2004, Instrução Normativa 
do MAPA no 30/2008 e suas respectivas portarias e normas complementares. Seis categorias de 
sementes são legalmente reconhecidas, a saber: genéticas, básicas, certificadas de primeira geração 
(C 1), certificadas de segunda geração (C 2), S 1 e S 2 (anteriormente denominadas sementes 
fiscalizadas). Sempre que necessário, os padrões e os requisitos específicos para cada categoria 
são revistos e normatizados pelo MAPA. A produção de sementes das diferentes categorias deve 
obedecer uma hierarquia legalmente estabelecida (Figura 4), ou seja, sementes de determinada 
categoria deve ter como origem sementes de categoria superior, a menos que exceções sejam 
permitidas pelo MAPA para atender situações episódicas e excepcionais de mercado. Entretanto, 
sementes das categorias genética, básica, C 1 e C 2 podem dar origem à sementes das categoria 
S 1 e S 2;  qualquer uma delas pode ser vendida ao consumidor final, se atendidos os requisitos 
legais a ela inerente.
Período 







Figura 4. Posicionamento 
hierárquico das categorias de 
sementes reconhecidas pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento.
Ainda de acordo com a legislação, apenas cultivares incluídas no Registro Nacional de Cultivares 
(RNC) podem ser produzidas e comercializadas, os produtores precisam inscrever-se no Registro 
Nacional de Sementes e Mudas (Renasem) e as etapas da produção devem ser supervisionadas 
por profissional credenciado junto ao Renasem e estão ainda sujeitas a vistorias e a fiscalizações 
pelo MAPA. 
A Instrução Normativa nº 30/2008, atualmente em vigor, determina 90% de pureza física e 20% de 
germinação como padrões mínimos para produção e comercialização de sementes para todas as 
categorias de sementes de P. notatum. Os demais requisitos legais à produção de sementes dessa 
espécie/variedade encontram-se listados na página web do MAPA <http://sistemasweb.agricultura.
gov.br/sislegis/> sob a denominação grama-batatais.
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